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Resumo 

 

 

Farfán Del Carpio, D. C.; Moraes d’Almeida J. R. Degradação físico-

química de PVC causada por derivados de petróleo. Rio de Janeiro, 

2009. 112p. Dissertação de Mestrado – Departamento Engenharia de 

Materiais e de Processos Químicos e Metalúrgicos, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
 

O PVC é o único polímero de grande consumo que não é 100% originário 

do petróleo, pois contêm, em peso, 57% de cloro (derivado do cloreto de sódio - 

sal de cozinha) e apenas os restantes 43% de eteno são derivados do petróleo. 

Como as matrizes ricas em cloro são privilegiadas para aplicações em meios 

ambientes ricos em bactérias, tais como dutos enterrados ou imersos em água do 

mar, o PVC já vem sendo usado em diversas aplicações na área de transporte de 

fluidos, notadamente água, mas pode ser considerado também uma alternativa 

para o transporte de outros fluidos. Assim sendo este trabalho estuda o efeito 

físico - químico do envelhecimento do poli (cloreto de vinila) – PVC, utilizando 

amostras em pó, expostas a diversos fluidos (água, etanol e diesel), por diversos 

períodos de tempo. A primeira parte do trabalho consistiu na caracterização do 

material como recebido e a segunda na caracterização do material após exposição 

aos fluidos. As técnicas de caracterização utilizadas foram termogravimetria 

(TGA), termogravimetria diferencial (DTGA), calorimetria diferencial de 

varredura (DSC), métodos espectroscópicos (FTIR-ATR) e de Difração de Raios 

X, que permitiram avaliar a interação físico-química dos diversos fluidos com o 

PVC. Os resultados obtidos mostraram que a morfologia do PVC não foi afetada 

pelo envelhecimento, também indicam que e possível a difusão dos fluidos dentro 

da matriz polimérica. 

 

 

 

 

Palavras-chave 

 PVC; termogravimetria; calorimetria diferencial de varredura; análise 

FTIR; RX; envelhecimento.  
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Abstract 

 
 
 
Farfán Del Carpio, D. C.; Moraes d'Almeida J. R. (Advisor). Physico-

chemical degradation of PVC caused by oil derivatives. Rio de Janeiro, 

2009. 112p. Dissertação de Mestrado - Departamento Engenharia de 

Materiais e de Processos Químicos e Metalúrgicos, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

The PVC is the unique polymer of great consume  that is not 100% derived 

from oil, because it contains, by weight, 57% chlorine (derived from sodium 

chloride - table salt) and only the remaining 43% of ethylene is derived from oil. 

As the matrix rich in chloride is preferred for applications in media environments 

rich in bacteria, such as pipelines buried or immersed in sea water, the PVC is 

being used in various applications in the transport of fluids, especially water, but 

can be also considered an alternative for the transport of other fluids. Thus this 

work studies the physical - chemical effect aging of poly (vinyl chloride) - PVC, 

using powder samples exposed to various fluids (water, ethanol and diesel) for 

various periods of time. The first part of the work was to characterize the material 

as received and the second the characterization of the material after exposure to 

fluids. The characterization techniques used were thermogravimetry (TGA), 

differential thermogravimetry (DTGA), differential scanning calorimetry (DSC), 

spectroscopic methods (FTIR-ATR) and X-ray diffraction, to measure the 

physico-chemical interaction of different fluids with PVC. The results showed 

that the morphology of PVC was not affected by aging, and it can also indicate the 

diffusion possibility of fluid within the polymer matrix. 

 

 

 

 

 

 

Keywords  

 PVC; thermogravimetry; differential scanning calorimetry; FTIR 

analysis; XRD; aging. 
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